
Estudo daOrbMedia
comparticipação da
Folhamostra que saúde
humana, e não só o
ambiente, está em risco

Levantamento internacional tambémencontrou contaminação emSão Paulo

Hámicroplásticosnaágua
da torneirade todoomundo

ciência saúde

DE ONDE VEM
Quantidades enormes
de plástico são ejetadas
para o ar ou lançadas
em rios e oceanos

Fibras sintéticas
na lavagem
Roupas de lã artificial, tecido
acrílico e poliéster soltam
milhares de fibras a cada
lavagem. Centenas de
toneladas são acumuladas
ano a ano

Pó do Pneu
Levado pela água para os
bueiros, segue para
córregos, rios e oceanos.
A cada 100 km rodados,
são produzidos mais de
20 gramas de pó

Tintas
Além demarcar o asfalto e
revestir navios e paredes,
tintas também se acumu-
lam. Elas totalizam cerca
de 10% do total da
poluição do tipo

Microplásticos
secundários
7milhões de toneladas de
plástico são depositadas
anualmente em rios, lagos
e oceanos. As partículas até
entram na cadeia alimentar

Fibras sintéticas no ar
Há plástico na atmosfera,
provavelmente provenien-
te das roupas sintéticas.
Em Paris, estima-se que há
mais de 3 toneladas sendo
ejetadas no ar a cada ano

Microesferas
Alguns produtos de limpeza
nos EUA e no Canadá
continhammicroplásticos,
mas foram banidos. Segundo
estimativas, 8 trilhões de
microesferas poluíam vias
fluviais americanas

Série de fotografiasmostra fibras plásticas microscópicas
detectadas na água e respectivos locais de origem:
1) Nova Déli, na Índia; 2) Jacarta, na Indonésia;
3) Trump Tower, emNova York, EUA; 4) Jinja, emUganda;
5) Beirute, no Líbano; 6) Capitólio, emWashington, EUA
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Criança caminha em
montanha de lixo

plástico emDagupan,
nas Filipinas

“ Temosdados
suficientes vindos
da análise da vida
selvagemedos
impactos que ele
[microplástico]
está tendo sobre os
animais. Se isso está
afetando [a vida
selvagem], como
podemos achar que
não vai nos afetar de
alguma forma?
Sherri AnnMASon
Universidade do Estado de
Nova York em Fredonia

Fotos Chris Tyree/Orb Media
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Aáguade torneiradecida-
des ao redor do mundo está
contaminada com fibras mi-
croscópicas de plástico, de
acordo com levantamento
inédito da organização Orb
Media no qual aFolha parti-
cipou. De 159 amostras de
água potável coletadas em
cincocontinentes83%conti-
nham plástico.
A Folha colheu dez amos-

tras adicionais na capital
paulistaeasenviouparaaná-
lise na Faculdade de Saúde
Pública da Universidade de
Minnesota (EUA),quecentra-
lizou o trabalho de laborató-
rio da iniciativa global.
Descobriu-se que 9 das 10

garrafas com 500ml de água
extraída de torneiras paulis-
tanascontinhamfibras.Éuma
proporção semelhante à en-
contradanolevantamentore-
alizado fora do Brasil.
A amostra commais fibras

(5)saiudeumatorneiradeco-
zinha na região oeste de São
Paulo.Depoisvêmasgarrafas
de água obtida em torneiras
de banheiro do parque Ibira-
puera (4 fibras)edoMasp(3).
Os fragmentos de plástico

já haviam sido encontrados
emquase todosos locaispes-
quisados:nosoceanos,noge-
lomarinho,emlagoseriosre-
motos e na atmosfera. Mas,
atéagora,aáguapotável,não
tinha sido examinada.
DeNova York aNovaDéli,

o plástico está jorrando das
torneiras. Cientistas dizem
quenãosabemcomoessas fi-
bras chegam até os encana-
mentos domésticos ou quais
são os riscos reais para a sa-
úde humana.
Embora brasileiros não

costumembeberáguade tor-
neira, ela é empregada aqui
para cozinhar, o que levaria
à ingestão das fibras. Além
disso,oaquecimentopode li-
berar substâncias aderidas à
superfície domicroplástico.
Os aparelhos empregados

na análise por Mary Kosuth,
de Minnesota, com supervi-
são de Sherri AnnMason, da
Universidade do Estado de
NovaYork emFredonia, per-
mitiamdetectarsomentepar-
tículas maiores que 100 mi-
crômetrosdecomprimento(o
equivalente à espessura de
dois fios de cabelo).

SABESP
A Sabesp, empresa de sa-

neamento que atua em São
Paulo e outros 366municípi-
os paulistas, não faz análi-
ses para constatar a presen-
çademicroplásticosnaágua
que trata. A companhia res-
salva que segue as exigênci-
as daportaria 2.914, baixada
peloMinistério da Saúde em
2011, que não faz menção a
microplásticos.
No entanto, das 28 esta-

ções de tratamento de água
da Sabesp na região metro-
politana de São Paulo, duas
estão equipadas com mem-
branas de nanofiltração ca-
pazes de reter partículas.
UmaéadoAltodaBoaVis-

ta (sistema Guarapiranga),
que abastece as regiões sul e
sudoeste da capital mais Ita-
pecerica da Serra, Embu das
Artes e Embu-Guaçu. Dos 16
mil litros por segundo que
processa, só2.000l/spassam
pelamembrana.
A outra estação commem-

branas é a do sistema Rio
Grande,queprovêcidadesco-
mo Diadema, São Bernardo
doCampoeSantoAndré.Ali,
um décimo da água—500 l/s

davazão totalde5.000 l/s—é
submetido a nanofiltração.
A produção total de água

potável na região metropoli-
tanaédaordemde60.000l/s,
emmédia.

CONTAMINANTES
Especialistas suspeitam

queas fibras deplásticopos-
sam transferir produtos quí-
micos tóxicosquandoconsu-
midas por pessoas. São pou-
cos fragmentospor litro,mas
esse plásticominúsculo é le-
vadopelos rios atéomar, on-
de se acumula em animais
que ingerimos, como ostras.
Segundo Felipe Gusmão,

oceanógrafo da Universida-
deFederaldeSãoPaulo (Uni-
fesp) emSantosquenãopar-
ticipoudo levantamentoOrb,
materiaisplásticos têmgran-
de afinidade química com
contaminantes presentes no
ambiente, como pesticidas e
metais pesados.
Gusmão diz que o progra-

mainternacionalPelletWatch
(pelletwatch.org/maps), que
monitora plásticos empraias
aoredordoplaneta, registrou
algumas das amostras mais
contaminadasentreasprove-
nientes domar de Santos.
Umestudodeseugrupona

Unifesp demonstrou que os
contaminantes liberadospor
esses fragmentos,quandore-
colhidosnaareiadepraiasde
Santos, são tóxicos para lar-
vas demexilhão.
Em estudos com animais,

como esse, “ficou claro des-
de cedo que o plástico libe-
raria esses produtos quími-
cos e que, de fato, as condi-
ções do intestino facilitari-
amuma liberação bem rápi-
da”, disse Richard Thomp-
son, pesquisador daUniver-
sidade de Plymouth, no Rei-
no Unido que foi um dos pi-
oneiros na pesquisa de mi-
croplásticos no oceano.
As fibras se juntam a uma

longa lista de poluentes que
ameaçam as águas do mun-
do. Porém, os governos não
sabem ao certo o que os mi-
croplásticos significam para
o bem-estar da população.
“Issodeveservirdealerta”,

diz Muhammad Yunus, Prê-
mio Nobel da Paz de 2006.
“Sabíamos que esse plástico
voltavaparanóspormeioda
cadeia alimentar. Agora ve-
mos que está voltando para
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Crianças coletam água para uso doméstico no grande lago Vitória, em Jinja, na UgandaUma das amostras analisadas foi coletada noMuseu de Arte de São Paulo, na av. Paulista

Zanone Fraissat/Folhapress

NA PRÁTICA Dicas para evitar que os microplásticos sejam problema ainda maior

Menos saquinhos
As sacolas duram
até 500 anos no
oceano; a dica é
apostar nos recipen-
tes reutilizáveis
para transportar
ou guardar comida

Sem canudinho
Estima-se que todos
os dias 1 bilhão
de canudinhos são
descartados diaria-
mente —e raramente
é um aparato
indispensável

Tchau, lã sintética
Centenas de fibras
sintéticas são produzi-
das a cada lavagem. O
ideal é lavá-las com
menos frequência ou
procurar filtros para as
máquinas de lavar

Escova natureba
Alternativas à escova
de dente de plástico
—que raramente é
reciclada corretamen-
te— incluem escovas de
material alternativo,
como bambu ou linho

Tinta na lata
Látex e tinta acrílica são
plástico líquido. Ao
lavar pincéis, vão ralo
abaixo e poluem as
águas. Pode-se buscar
um descarte alternativo
ou tintas não plásticas

Carregue a garrafa
É preferível que se use
garrafas de vidro ou que
se reutilize umamesma
garrafa de plástico várias
vezes para evitar a
decomposição em
microplásico

Carona
Ao pegar carona e utilizar
transporte público —além
de incentivar amigos a
fazerem omesmo—,
atenua-se o impacto dos
microplásticos produzi-
dos por pneus

toneladas por dia.
Outra fonte pode ser o ar.

Um estudo de 2015 estimou
que 3 a 9 toneladas de fibras
sintéticas sedepositamsobre
Paris a cada ano.
Issopode explicar por que

as fibras sãoencontradasem
fontesdeágua remotasao re-
dor do mundo. Mas a Orb
tambémencontrou fibrasem
amostras de águas subterrâ-
neas. As fibras microscópi-
cas de plástico são realmen-
te pequenas o suficiente pa-
ra contaminar poços e aquí-
feros? Estamosdiante deum
mar de incógnitas.
As fibras se acumulam no

intestino humano? São pre-
judiciais?Qualéoperigo,por
exemplo, seas fibrasdeplás-
ticoabsorveremdesregulado-
resendócrinos,moléculasca-
pazes de alterar o sistema
hormonal,antesdechegarem
à água de torneira? “Nunca
pensamos seriamente nesse
risco antes”, disse Tamara
Galloway,ecotoxicologistada
Universidade de Exeter.
As cidades estão apenas

começando a atentar para a
poluiçãopor fibras de plásti-
co. Umadiminuição da velo-
cidade do processo de trata-
mento de esgoto permitiria a
captura de mais fibras de
plástico, disse Kartik Chan-
dran, um engenheiro ambi-
entaldaUniversidadeColum-
bia (EUA). Isso também po-
deria aumentar o custo.
O desafio é criar substân-

cias mais seguras, mas que
sejamtãoconvenientesquan-
to os plásticos de hoje.
As soluções iniciais inclu-

em bioplásticos, polímeros
feitos de fontes como amido
de milho ou raiz de mandio-
ca, e AirCarbon, um plástico
biodegradável produzido a
partir da coleta de gases de
efeito estufa. Emoutros luga-
res, empresas estão usando
proteínas feitasdeteiadeara-
nha para fiar um tecido que
talvez seja mais durável que
os sintéticos.
Enquanto isso, filtros do-

mésticos eparamáquinasde
lavar roupas, específicos pa-
ramicrofibras,estãoganhan-
dopopularidadecomoforma
de reduzir apoluiçãodosmi-
croplásticos.
“Já que o problema do

plástico foi criado exclusiva-
mente pelos seres humanos,
porcausadanossa indiferen-
ça, ele pode ser resolvido pe-
los seres humanos, se pres-
tarmos atenção nele”, reco-
menda o nobelista Yunus.
“Agora, o que precisamos

édedeterminaçãopararesol-
ver issoantesdesofrermosas
consequências.”

Colaboraram PHILLIPPEWATANABE,
GABRIEL ALVES e BEATRIZ IZUMINO,
de São Paulo

nósnanossaáguadebeber.”
“Estudos sobremicroplás-

ticos no ambiente de água
doce ainda são incipientes,
masa informaçãodisponível
sugere que a poluição por
eles é ampla”, alerta Gus-
mão, da Unifesp.

TRUMP TOWER
A contaminação desafia a

geografia:onúmerode fibras
encontradoemumaamostra
daáguadetorneiradoTrump
Grill, naTrumpTowerdeMa-
nhattan(NovaYork), foi igual
ao encontrado nas amostras
de Beirute, no Líbano.
EmWashington foramde-

tectadas 16 fibras em garra-
fasdeáguacoletadaemlava-
tórios no Capitólio, sede do
Congresso americano, e até
da agência ambiental EPA.
Ouseja,o triplodapioramos-
tra de São Paulo.
A Orb também encontrou

plástico em água engarrafa-
da e em casas que usam fil-
tros de osmose reversa (apa-
relhos que empregam mem-
branas semipermeáveispara
retirar partículas do líquido,
bactérias inclusive).
As agências reguladoras

dos Estados Unidos também
nãoestabeleceramnormasde
segurançaparapartículasde
plástico na água potável.
“Nãosepodedecidir se es-

se éumproblemareal até en-
tender comoele afeta o orga-
nismohumano”,disseAlbert
Appleton,ex-superintenden-
te do departamento de água
da cidade de Nova York.
“Temosdados suficientes,

vindosdaanálisedavidasel-
vagemedos impactosqueele
está tendo sobre os animais
selvagens”, diz Sherri Ann
Mason. “Se isso está afetan-
do [a vida selvagem], como
podemos achar que não vai
nosafetardealgumaforma?”
Acadaano,270milhõesde

toneladasdeplásticosãopro-
duzidos no mundo. Mais de
40% é usado uma vez e des-
cartado,masoplásticopersis-
te no ambiente por séculos.
Pesquisadores encontra-

ramfibrasdeplásticoempei-
xesdosudestedaÁsiaao les-
te da África e à costa da Cali-
fórnia.Osmicroplásticos são
tão densos em algumas par-
tes dos Grandes Lagos, na
fronteira entre Estados Uni-
dos e Canadá, quanto nos
oceanos. “Ele está em todos
lugares”, diz Mason.

ROUPAS
Existe apenas uma fonte

confirmadadepoluiçãode fi-
brasdeplástico:as roupasde
tecido sintético. Elas soltam
até 700 mil fibras por lava-
gem. Nos EUA, estações de
esgoto retirammaisdameta-
dedelas.O resto é despejado
nasvias fluviaispúblicas—29
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PLANETA PLÁSTICO
Amostras de água de torneira contaminadas commicroplástico

75%

Quito,
Equador
24 amostras
Contaminação

82%

Nova Déli,
Índia
17 amostras
Contaminação

76% Jacarta, Indonésia
21 amostras
Contaminação

94% Beirute, Líbano
16 amostras
Contaminação

90% São Paulo, Brasil
10 amostras
Contaminação

94% EUA
33 amostras
Contaminação

81% Campala, Uganda
26 amostras
Contaminação

SÃO PAULO Dez amostras coletadas pela Folha foram analisadas
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2,9 fibras por
litro de água
potável
é amédia em São Paulo,
com base em dez
amostras coletadas
pela Folha.
A média global é
de 4,3 fibras por litro
–a partir de dados
de 159 amostras

72% Europa
18 amostras
Contaminação
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Resultado

Parque Ibirapuera

Universidade de São Paulo


